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! Defender a vida em todas as suas dimensões, humana e socioambiental;
! Vivenciar a cultura da solidariedade e da ternura;
! Vivenciar a ética nas relações humanas;

A Cáritas Diocesana de Caicó é uma entidade de promoção e atuação social da
Diocese de Caicó, constituída em 1950, que trabalha na defesa dos direitos humanos, da
segurança alimentar e do desenvolvimento sustentável solidário, junto aos excluídos e
excluídas em defesa da vida e na participação da construção solidária de uma sociedade
justa, igualitária e plural, por meio da formação para a cidadania, promoção do
protagonismo e da organização social das comunidades.

! Ser sinal da Igreja de Jesus Cristo, pelo anúncio e testemunho do Evangelho,
através da formação e promoção humana da população em situação de vulnerabilidade
social, favorecendo seu protagonismo no acesso às políticas públicas, visando o
desenvolvimento sociocultural, político e ambiental, sustentável e solidário".

! Respeitar e dialogar com os sujeitos na sua diversidade, na pluralidade e nas
diferenças de pensamento e cultura;
! Valorizar a relação entre saberes populares e acadêmicos.

! Organização das mulheres para o enfrentamento à violência e efetivação de direitos;
! Protagonismo infanto-juvenil para o exercício da cidadania;
! Organização e inclusão social e produtiva de catadores e catadoras de materiais
recicláveis;
! Defesa e garantia dos direitos da pessoa idosa, fortalecimento de redes, fóruns,
conselhos e plataformas relevantes;
! Integração com as políticas públicas de assistência social.

Você
conhece

a Cáritas?
conhece

a Cáritas?
O que é?

Missão

Valores

Linhas de Atuação
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O Semiárido tem a maior parte do seu território coberto pela Caatinga,
único bioma exclusivamente brasileiro. Outra característica do Semiárido
brasileiro é o dé#cit hídrico, mas, isso não signi#ca falta de água. Pelo contrário,
é o semiárido mais chuvoso do planeta.Amédia pluviométrica vai de 200 mm a
800 mm anuais, dependendo da região. Porém, as chuvas são irregulares no
tempo e no espaço. Além disso, a quantidade de chuva é menor do que o índice
de evaporação, que é de 3 mil mm/ano, ou seja, a evaporação é três vezes maior
do que a de chuva que cai. Isso signi#ca que as famílias e os serviços públicos na
zona rural precisam se preparar para a chegada da chuva. Ter reservatórios para
captar e armazenar água é fundamental para garantir segurança hídrica no
período de estiagem. Na região do Seridó Potiguar, no período de estiagem, a
falta de local para armazenamento de água di#culta a permanência dos alunos e
alunas na escola. O consumo, a higiene pessoal e o preparo da merenda são os
principais fatores que di#cultam a permanência de crianças e adolescentes na
unidade escolar. Muitas escolas rurais ou unidades escolares foram fechadas
por causa da seca. Nesse contexto, a di#culdade no acesso à água, que em parte
seria resultado do índice pluviométrico e da elevada taxa de evapotranspiração,
é também consequência da ausência de políticas públicas por parte dos
municípios. Nessa perspectiva, o projeto"Água, Educação e Convivência" se
constitui como uma alternativa de enfrentamento dessa problemática, presente
na região do Seridó Potiguar.

O projeto foi #nanciado pela Ambev-AMA, em parceria com a
Fundación Avina. A execução foi realizada pela Cáritas Diocesana de Caicó,
que é uma entidade de promoção e atuação social da Diocese de Caicó.

A contrapartida do projeto foi responsabilidade das prefeituras
municipais. Nossos agradecimentos pela parceria aos gestores e secretários
municipais dos seguintes municípios: Caicó, Equador, Santana do Seridó e São
José do Seridó.

Apresentação do Projeto
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das Escolas
Apresentação

Bene!ciadas
O projeto bene#ciou 04 unidades escolares, em 04 municípios da Região do

Seridó Potiguar, totalizando 165 crianças e adolescentes e 45 pro#ssionais da educação,

conforme segue: Unidade de Ensino Pe. José de Anchieta, na Comunidade Bolandeira

no município de Equador/RN, com 15 alunos (crianças e adolescentes) e 04

pro#ssionais; A Creche Municipal José Bezerra da Luz, na Comunidade Tuiuiú no

município de Santana do Seridó/RN, com 20 alunos (crianças) e 08 pro#ssionais; A

Unidade Escolar José Cirilo, no Assentamento Caatinga Grande em São José do

Seridó/RN, com 35 alunos (crianças e adolescentes) e 07 pro#ssionais e a Escola

Municipal Severino Paulino de Souza, na Comunidade Barra da Espingarda em

Caicó/RN, com 95 alunos (crianças e adolescentes) e 26 pro#ssionais. Indiretamente o

projeto contemplou 1000 pessoas residentes nas comunidades das escolas

contempladas.

Cada unidade escolar tem suas particularidades, mas todas tinham em

comum a necessidade de reservatório para armazenar água. Das 04 escolas, a situação

mais crítica era a Unidade de Ensino Pe José de Anchieta em Equador, pois é uma

comunidade distante 20 km da sede municipal e o abastecimento da escola era através

de carro pipa. Agora, com a cisterna, a escola tem segurança hídrica e, assim, exclui o

fantasma que rodeava a escola (fechar suas portas por falta de água).

A Escola Municipal Severino Paulino de Souza em Caicó/RN, também era

abastecida por carro pipa e enfrentava sérios problemas por não ter reservatório para

armazenar água. As demais escolas, também necessitavam de reservatórios para

armazenar água, porém a situação hídrica era um pouco melhor do que as escolas

citadas anteriormente.

Assim, percebe-se a importância do projeto para as escolas bene#ciadas por

garantir água para permanência dos alunos nas unidades de ensino do campo.
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$APrefeitura Municipal de Equador, através da Secretaria de Educação, recebeu com
imensa alegria o programa Cisternas nas Escolas,#nanciado pela AMBEV e a Água
MineralAMA. Este projeto, que teve como executora a Cáritas Diocesana de Caicó, tem
como objetivo proporcionar o acesso à água de qualidade e em quantidade su#ciente
para atender às necessidades de alunos e professores de escolas da zona rural em
localidades com di#culdades de acesso à água.

No nosso município, a Unidade Escolar Padre José de Anchieta da comunidade
Bolandeira foi contemplada. Friso ainda que esta é a única escola da zona rural que
ainda permanece em funcionamento. A nossa unidade escolar sempre enfrentou
problemas com relação à água e, por ser bem distante da sede, temos di#culdades na
locomoção e no fornecimento da água pelo município, pois o mesmo também já
enfrentou inúmeros problemas com a falta de água.

Um fato que merece destaque é que as entidades idealizadoras desse projeto, tiveram
um olhar voltado às escolas de pequeno porte, que é o caso da nossa. O projeto tem
trazido inúmeros benefícios a toda comunidade escolar como, palestras com
pro#ssionais especializados. Tivemos palestras com nutricionista, com a técnica do
projeto e técnico da EMATER, nesses momentos também foram desenvolvidas
atividades práticas com as crianças, pais, professora e técnicos da secretaria de
educação.

Cabe destacar que o projeto além da cisterna, contempla a escola com a construção de
um pomar e uma horta, o que propiciará às crianças uma ampliação dos seus
conhecimentos de mundo. Pois, a maioria das crianças que estudam na escola são#lhos
de agricultores familiares havendo assim, a possibilidade do atrelamento dos seus
conhecimentos prévios, adquiridos na sua vivência, com o conhecimento escolar de
uma forma mais pratica e signi#cativa. Contemplando o uso consciente da água, a
plantação de alimentos saudáveis os quais poderão ser consumidos na própria escola,
podendo até serem estendidos para outras entidades, fortalecendo assim o ideário da
agricultura familiar tão presente na comunidade. Portanto, dentro da sala de aula, a
chegada desse projeto na escola possibilita que os conteúdos estudados tenham a ver
com a realidade local.

O projeto tem um signi#cado especial porque possibilitará o
pleno funcionamento deste espaço de aprendizado e convivência
mesmo nos períodos mais secos. A água na escola, a partir da
cisterna, portanto, é fundamental para garantir às crianças o
direito à água de qualidade. Esta ação desenvolvida, de fato
mobilizou comunidade escolar e poder público municipal para
que todos se envolvessem numa proposta que vai além de
proporcionar à escola uma forma de armazenamento de água da
chuva.

O maior legado do projeto foi envolver todos esses
atores%diretores, professores, alunos, pais, funcionários
da escola, prefeitura e secretarias municipais%em torno
de uma proposta que vai discutir o direito à água de
qualidade e o uso sustentável da mesma."

O Secretário de Educação Fala!!!

Helisson Souza
Secretário Municipal de Educação de Equador/RN.Pág |08



Introdução

Após as mobilizações locais e a capacitação
com os membros dos Conselhos Municipais,
foram iniciadas as capacitações locais com os
professores, alunos, pais e agricultores locais.

Após aprovação do projeto, realizamos o primeiro contato por telefone com os
gestores das escolas bene#ciadas para agendar a visita de cadastramento e mobilização
junto à comunidade. Posteriormente, foi realizada a capacitação com os representantes
dos Conselhos Municipais, que acompanharam as atividades do projeto. Em seguida,
iniciamos as capacitações locais com os alunos, pais, professores e agricultores das
comunidades no geral, abordando os seguintes temas: acesso à água de qualidade;
gestão dos recursos hídricos; convivência com o Semiárido; alimentos saudáveis e
manejo para horta e pomar. As capacitações tiveram uma boa adesão das comunidades
escolares.

Capacitação com os
Conselhos Municipais,
realizada em Caicó/RN.

Capacitação local na
Creche José Bezerra da Luz,
na Comunidade Tuiuiú em
Santana do Seridó/RN.
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Capacitação local na
Unidade Escolar José Cirilo,
no Assentamento Caatinga Grande
em São José do Seridó/RN.

Mobilização na
Unidade de Ensino Pe José de Anchieta,
na Comunidade Bolandeira
em Equador/RN.



Ao #nalizar as capacitações locais foi iniciada a
construção das cisternas nas comunidades, como
mostra o esquema a seguir com a construção da
cisterna.

1º passo:
Escavar a área

4º passo:
Colocar as
placas na parte
superior da cisterna.

$O projeto é muito bom,
pois vamos ter água na escola,
vamos poder plantar horta e
p o m a r, a l é m d o s j o g o s
educativos que recebemos".

A Aluna Fala!!!

3º passo:
Colocar as placas laterais da cisterna.
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Anna Julia Trindade Souza
Aluna do 5º ano da Unidade de

Ensino Pe José de Anchieta,
Comunidade Bolandeira em Equador/RN.



2º passo:
Construir a base da cisterna.

5º passo:
Pintar e conectar a cisterna à calha de captação
de água que#ca no telhado da escola.
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$O projeto cisterna nas escolas é de suma importância
para a comunidade escolar porque possibilita a garantia de
termos um local adequado e su#ciente, com condições
ideais de armazenamento, para o consumo diário de água na
escola, além de nos trazer tranquilidade e a certeza de que
teremos água armazenada para atender as necessidades
existentes em nossa escola. É importante destacar que esse
projeto nos trouxe não apenas o benefício de garantir água
para o consumo diário, mas também, a construção de uma
horta e um pomar que será um verdadeiro laboratório de
conhecimentos para os alunos, onde serão produzidos
alimentos saudáveis que serão consumidos na própria
escola aos cuidados dos alunos e que terão a oportunidade
de vivenciar todo o processo desde a construção,
desenvolvimento, produção e colheita dos produtos
plantados, tornando-se um meio que abrirá leques de
oportunidades que favorecerá e facilitará o processo de
ensino e aprendizagem nas práticas pedagógicas
desenvolvidas em salas de aula.

Nesse sentido, o projeto tem uma signi#cância
maior porque desenvolverá principalmente nos
estudantes, atitudes voltadas para a sustentabilidade
ambiental, ecológica e social, conscientizando-os de
que através de pequenas atitudes e ações pode-se
melhorar as condições de vida no meio em que vivemos
e sobrevivemos".

A Gestora da Escola Fala!!!

Maria Adélia da Silva Costa
Diretora de Unidade de Ensino José Cirilo Alves.
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Após a cisterna concluída

foi iniciada a construção da

horta e do pomar.

Plantio do pomar na
Escola Severino Paulino de Souza,
na Comunidade Barra da Espingarda
em Caicó/RN.

Plantio da horta na
Unidade de Ensino Pe. José de Anchieta,
na Comunidade Bolandeira
em Equador/RN.

Plantio da horta na
Creche José Bezerra da Luz,
na Comunidade Tuiuiú
em Santana do Seridó/RN.

Plantio da horta na
Unidade Escolar José Cirilo,
na Comunidade Caatinga Grande
em São José do Seridó/RN.
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A Professora Fala!!!

$O projeto Cisterna nas Escolas nos traz a chance de trabalhar
com as crianças a conscientização dos recursos ambientais,
principalmente a água em si, que possibilita boas condiçõesde
sobrevivência e preservação deste bem tão precioso, tornando-se
imprescindível a necessidade da conscientização de preservar o que
ainda temos e de minimizar os impactos ambientais das ações negativas
do homem, que acontecem diariamente em todo o mundo. Assim, nós,
professoras da Creche Municipal José Bezerra da Luz, vimos a partir do
projeto, a necessidade de que a educação ambiental (acerca da água) seja
trabalhada já nos primeiros anos da educação infantil, fazendo com que
as crianças de hoje re&itam sobre as ações do ser humano e seus impactos
no meio ambiente, visando formar novos cidadãos conscientes que no
futuro serão adultos com ações melhores comparadas aos adultos que
temos nos dias de hoje".
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Michelle da Silva Macêdo
Professora da Pré escola - Nível 4 e 5

Creche Municipal José Bezerra da Luz,
na Comunidade Tuiuiú em Santana do Seridó/RN.



O Pai Fala!!!

$Tenho 02#lhos na Creche José Bezerra da Luz, na comunidade
Tuiuiú em Santana do Seridó, e acho muito proveitoso o projeto das
cisternas, porque com ela as crianças vão ter água de boa qualidade, tanto
para o consumo como para o banho e vão ter uma horta, onde terão frutas
e verduras sem agrotóxicos".
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Buenio Fernando de Araújo
Pai de alunos da Creche José Bezerra da Luz,

Comunidade Tuiuiú
em Santana do Seridó/RN.



Escola Severino Paulino de Souza,
na Comunidade Barra da Espingarda

em Caicó/RN.

Unidade de Ensino Pe. José de Anchieta,
na Comunidade Bolandeira

em Equador/RN.

Entrega  de  jogos
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Unidade Escolar José Cirilo,
na Comunidade Caatinga Grande

em São José do Seridó/RN.

Creche José Bezerra da Luz,
na Comunidade Tuiuiú

em Santana do Seridó/RN.

educativos  nas  escolas
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$Acisterna construída na comunidadeTuiuiú, município de

Santana do Seridó, em especial na creche José Bezerra da

Luz, tem como objetivo levar água para a escola rural no

Semiárido com a construção da mesma. A escola foi

contemplada com uma horta, trazendo bons benefícios para

as crianças que ali frequentam. Esse projeto, da Cáritas

Diocesana de Caicó, foi de suma importância para a

comunidade, tendo em vista as capacitações sobre a

preparação da horta a ser utilizada na alimentação das

crianças. Toda a equipe da Creche só tem a agradecer aos

#nanciadores: AMBEV e Água Mineral Ama. À

Cáritas Diocesana de Caicó, pela execução do

projeto, à articuladora do projeto, Silvana Azevedo,

pelas capacitações e a gestão municipal, na pessoa

do prefeito Municipal Hudson Pereira e a

secretária de educação Patrícia Medeiros, como

também todos os secretários municipais (obras,

agricultura e transporte) por terem abraçado o

projeto, en#m, a todos os parceiros que

contribuiram para a construção da mesma".

A Coordenadora Pedagógica Fala!!!

Maria de Fátima Santos Freire
Coordenadora pedagógica

Creche José Bezerra da Luz,
Comunidade Tuiuiú

em Santana do Seridó/RN.Pág |18



! A horta deve receber luz durante a manhã e à tarde, totalizando pelo menos cinco
horas diárias;

! Ainda que a terra disponível não seja das melhores, é possível deixá-la mais fértil por
meio de adubos. Fezes de animais ou restos de vegetais são ótimos adubos do tipo
biológico, mas, antes de usá-los na horta, eles precisam passar por um processo de
curtimento de aproximadamente 60 dias;

! A horta tem que ser mantida limpa, as ervas daninhas e outras sujeiras devem ser
retiradas diariamente com a mão;

! Acada colheita, deve ser feita a reposição do adubo para garantir a qualidade da terra
e das hortaliças;

! Se aparecerem galhos ou folhas velhas, secas ou apodrecidas, retire-os. Eles são a
porta de entrada para o enfraquecimento da planta;

! Quando for cortar galhinhos ou folhas com uma tesoura, é preciso esterilizá-la antes
de passar de uma planta a outra, para evitar contaminações. Para isso, passe a lâmina
no fogo por alguns segundos e espere esfriar antes de usá-la novamente;

! Use palitos de churrasco (ou outra coisa semelhante) para apoiar as mudas que estão
crescendo, amarrando-as com barbante ou aqueles pequenos arames que costumam
fechar embalagens;

! Não deixe a terra encharcada. Umidade demais favorece a propagação de fungos e
acarreta em doenças;

! Quer ter ervas sempre verdinhas e bonitas? Use-as bastante! Se não for usá-las, pode-
as com bastante frequência, pois isso estimula o crescimento de novas folhas,
evitando que murchem e sequem.

! Manter limpa a área em torno da cisterna.

! Lavar o reservatório anualmente;
! Limpar#ltros e fazer a manutenção periódica da bomba;
! Limpar o telhado para garantir uma qualidade melhor da água coletada;
! Não utilizar baldes para captar a água%a coleta deve ser feita por meio de uma

bomba;
! Tratar a água armazenada, antes do consumo, como clorar,#ltrar e ferver o líquido.
!

Aedes aegypti;
Manter as cisternas fechadas, para evitar a entrada de sujeira e de animais, inclusive
o mosquito

Se liga nessas dicas de como

cuidar da horta e pomar

Dicas para manter a

cisterna bem cuidada

Pág |19



Doe para as ações da Cáritas Diocesana de Caicó

Cáritas Diocesana de Caicó
Diocese de Caicó

Caixa Econômica Federal
0758 585-8 003|Agência: | Conta Corrente: Operação:

Cáritas Diocesana de Caicó
Diocese de Caicó

@caritascaico

Cáritas Diocesana de Caicó
Rua Dom Manoel Tavares, 19 - Paraíba

CEP 59.300-000 - Caicó RN
Fone: 84 3421-3632 |      9 9687-0136 | 9 9687-0022

E-mail: caritascaico@caritascaico.org.br
www.caritascaico.org.br


